
APÊNDICE A - PLANO DE CURSO (GRADUAÇÃO) 

Disciplina: Avaliação Nutricional 

Código:SNP0050 C.H.:(1)72h Assíncronas; 18h Síncronas

Curso(s) Atendido(s): Curso de Graduação em Nutrição 

Docentes:(2)Leila Leão 
     Luana Aquino 

Matrícula:(2) 1292668 
      1642341 

Cronograma: 
Ementa*: Diagnóstico nutricional individual e de coletividades; indicadores do estado nutricional: 
sócio-econômicos, demográficos, antropométricos, bioquímicos, dietéticos e clínicos; avaliação do 
estado nutricional de adultos, gestantes, crianças, adolescentes, atletas e idosos. 

MÓDULO I 

28/06 Como elaborar um Diagnóstico Nutricional VIDEOAULA- Leila Leão 1 

30/06 Aula Síncrona Diagnóstico Nutricional - 16h - Leila Leão 2 

05/07 Métodos de Avaliação Nutricional I VIDEOAULA - Luana Aquino 1 

07/07 Métodos de Avaliação Nutricional II VIDEOAULA - Luana Aquino 2   
Aula Síncrona Métodos de Avaliação Nutricional 16h - Luana Aquino 3 

12/07 Avaliação Clínica do Estado Nutricional I VIDEOAULA - Leila Leão 3 

14/07 Aula Síncrona Avaliação Clínica do Estado Nutricional- 16h - Leila Leão 4 

19/07 Indicadores Sócio Econômicos do Estado Nutricional VIDEOAULA - Luana Aquino 4 

21/07 Avaliação Antropométrica do Estado Nutricional I VIDEOAULA – Leila Leão 5 Aula  Síncrona 
Indicadores Sócio Econômicos - 16h- Luana Aquino 5 – Natan Loureiro 

26/07 Avaliação Antropométrica do Estado Nutricional II VIDEOAULA – Leila Leão 6  Aula Síncrona 
Av. Antropométrica do Estado Nutricional- 16h – Leila Leão 7 – Felipe  Fernandes   
Entrega Avaliação Parcial Avaliação Clínica do Estado Nutricional  

28/07 Avaliação do Consumo Alimentar I VIDEOAULA – Luana Aquino 6   
Aula Síncrona Av. Antropométrica do Estado Nutricional II- 16h – Leila Leão 8 - 
Natan  Loureiro   
Entrega Avaliação Parcial Indicadores Sócio Econômicos  

02/08 Avaliação do Consumo Alimentar II VIDEOAULA – Luana Aquino 7   
Aula Síncrona Avaliação do Consumo Alimentar - 16h - Luana Aquino 8 – 
Felipe  Fernandes  
Entrega Avaliação Parcial Avaliação Antropométrica do Estado Nutricional 

04/08 Avaliação Bioquímica do Estado Nutricional I VIDEOAULA - Leila Leão 9 



09/08 Avaliação Bioquímica do Estado Nutricional II VIDEOAULA - Leila Leão 10  Aula Síncrona 
Avaliação Bioquímica do Estado Nutricional - 16h - Leila Leão 11 – Felipe Fernandes  
Entrega Avaliação Parcial Avaliação do Consumo Alimentar  

MÓDULO II 

11/08 Avaliação Nutricional de Idosos VIDEOAULA - Luana Aquino 9

16/08 Avaliação Nutricional de Crianças VIDEOAULA – Luana Aquino 10   
Aula Síncrona Avaliação Nutricional de Idosos -16h - Luana Aquino 11 – 
Felipe  Fernandes  
Entrega Avaliação Parcial Avaliação Bioquímica do Estado Nutricional 

 

Revisão módulo 2

15/09 ENTREGA TRABALHO (Diagnóstico nutricional unificado das avaliações parciais) 

22/09 PROVA FINAL 

29/09 ENTREGA NOTAS 

Metodologia: 
CRÉDITOS TEÓRICOS: vídeo-aulas assíncronas e estudos dirigidos síncronos e assíncronos, 
discussão de casos e artigos científicos. 
CRÉDITOS PRÁTICOS: simulações práticas das técnicas e aplicação das ferramentas de avaliação 
nutricional, com elaboração do trabalho final da disciplina.

Detalhamento das Atividades Presenciais (planejadas)(3): 
Atividades no Laboratório de Avaliação e Atenção Nutricional , referentes a aplicação e 
treinamento de instrumentos e técnicas de medidas de avaliação antropometrica e composição 
corporal. 

Avaliação: 
 [5 avaliações parciais (2,0 pt cada) + 1 Trabalho (10 pt) +  exercícios do síncrono (10 pt)]/3 = 
MÉDIA   

Ferramentas digitais previstas: 
Vídeo Aulas 
Plataforma Google Meet 

18/08 Avaliação Nutricional de Adolescentes VIDEOAULA - Luana Aquino 12 Aula  Síncrona Avaliação 
Nutricional de Crianças -16h - Luana Aquino 13 – Natan Loureiro – Aula Síncrona 

23/08
Avaliação Nutricional de Atletas VIDEOAULA - Leila Leão 12 
Aula Síncrona Avaliação Nutricional de Adolescentes -16h - Luana Aquino 14 – Felipe  Fernandes 

25/08 Aula Síncrona Avaliação Nutricional de Atletas -16h - Leila Leão 13 – Natan Loureiro

30/08 e
01/09 Revisão módulo 1

06/09 e
08/09



Grupo de Whatsapp 
Google Sala de Aula 
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1 Discriminar Carga Horária teórica e prática quando houver 

 2 Criar novas linhas quando mais de um docente estiver envolvido 

3 Os componentes curriculares que vierem a propor o desenvolvimento de atividades 
presenciais deverão encaminhar o Plano de Curso com a descrição clara das atividades 

presenciais a serem executadas, para análise de viabilidade pelo gestor máximo dos campi. 

Ressalta-se que o encaminhamento deve ser feito com, no mínimo, uma semana de 

antecedência do período de oferta de disciplinas regulado pelo Calendário Acadêmico 

de 2021.1. 




